
A liturgia deste domingo apresenta a dimensão proféti ca da mis-
são de Jesus: Ele veio para revelar à humanidade o projeto do Pai. 
Porém, nem todos são capazes de acolher a sua mensagem, porque 
são rebeldes e incrédulos. A Palavra interpela todos nós, hoje, a 
correspondermos com verdadeira fé aos ensinamentos do Senhor. 
Atentos a esse apelo, iniciemos esta Eucaristi a, cantando...

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. José Weber, Delphim Rezende Porto.

R/.  Recebemos, Senhor Deus, vossa bondade / em 
meio ao vosso templo. / Com vosso nome vai tam-
bém vosso louvor / aos confi ns de toda a terra.

Salmo 47 (48)
– 2Grande é o Senhor e muito digno de louvores * 
   na cidade onde ele mora; 
– 3seu monte santo, esta colina encantadora * 
   é a alegria do universo. (R/.)
– 9Como ouvimos dos anti gos, contemplamos: * 
   Deus habita esta cidade, 
– a cidade do Senhor onipotente, * 
   que ele a guarde eternamente! (R/.)
– Vossa direita está repleta de justi ça, * 
    12exulte o monte de Sião! 
– Alegrem-se as cidades de Judá * 
   com os vossos julgamentos. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio orante)

Melodia: 3ª edição do Missal Romano.
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, (ba-
tendo no peito) / por minha culpa, minha culpa, /
minha tão grande culpa. / E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
M.: Marcela Buback.

Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Todos: e paz na terra aos homens por ele amados! 
Solo: Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai,

todo poderoso.
Todos: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. / Nós vos 
damos graças por vossa imensa glória! 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
Filho de Deus Pai!

Todos: Vós que ti rais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós! / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Solo: Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,

só vós o Altí ssimo Jesus Cristo. 
Todos: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 

Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pela humilhação do 
vosso Filho reerguestes o mundo decaído, dai-nos 
uma santa alegria, para que, livres da servidão do 
pecado, cheguemos à felicidade eterna. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez 2, 2-5)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
2Naqueles dias, depois de me ter falado, entrou em 
mim um espírito que me pôs de pé. Então, eu ouvi 
aquele que me falava, 3o qual me disse: “Filho do 
homem, eu te envio aos israelitas, nação de rebel-
des, que se afastaram de mim. Eles e seus pais se 
revoltaram contra mim até ao dia de hoje. 4A estes 
fi lhos de cabeça dura e coração de pedra, vou-te 
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enviar, e tu lhes dirás: ‘Assim diz o Senhor Deus’. 
5Quer te escutem, quer não – pois são um bando 
de rebeldes – fi carão sabendo que houve entre 
eles um profeta”. – Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 122 (123))
R/.  Os nossos olhos, estão fi tos no Senhor:

tende piedade, ó Senhor tende piedade!

– 1Eu levanto os meus olhos para vós, *
   que habitais nos altos céus.
– 2aComo os olhos dos escravos estão fi tos *
   nas mãos do seu senhor. (R/.)
– bComo os olhos das escravas estão fi tos *
   nas mãos de sua senhora,
– cassim os nossos olhos, no Senhor, *
   daté de nós ter piedade. (R/.)
– 3Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; *
   já é demais esse desprezo!
– 4Estamos fartos do escárnio dos ricaços*
   e do desprezo dos soberbos! (R/.)

2ª Leitura (2Cor 12, 7-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Corínti os.
Irmãos: 7Para que a extraordinária grandeza das re-
velações não me ensoberbecesse, foi espetado na 
minha carne um espinho, que é como um anjo de 
Satanás a esbofetear-me, a fi m de que eu não me 
exalte demais. 8A esse propósito, roguei três vezes 
ao Senhor que o afastasse de mim. 9Mas ele disse-
-me: “Basta-te a minha graça. Pois é na fraqueza 
que a força se manifesta”. Por isso, de bom grado, 
eu me gloriarei das minhas fraquezas, para que a 
força de Cristo habite em mim. 10Eis porque eu me 
comprazo nas fraquezas, nas injúrias, nas necessi-
dades, nas perseguições e nas angústi as sofridas 
por amor a Cristo. Pois, quando eu me sinto fraco, 
é então que sou forte. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  O Espírito do Senhor, / sobre mim fez sua un-

ção; / enviou-me aos empobrecidos / a fazer 
feliz proclamação. (cf. Lc 4,18)

Evangelho (Mc 6, 1-6)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus foi a Nazaré, sua terra, e 
seus discípulos o acompanharam. 2Quando chegou 
o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Muitos 
que o escutavam fi cavam admirados e diziam: “De 
onde recebeu ele tudo isto? Como conseguiu tanta 
sabedoria? E esses grandes milagres que são reali-

zados por suas mãos? 3Este homem não é o carpin-
teiro, fi lho de Maria e irmão de Tiago, de Joset, de 
Judas e de Simão? Suas irmãs não moram aqui co-
nosco?” E fi caram escandalizados por causa dele. 
4Jesus lhes dizia: “Um profeta só não é esti mado 
em sua pátria, entre seus parentes e familiares”. 
5E ali não pôde fazer milagre algum. Apenas curou 
alguns doentes, impondo-lhes as mãos. 6E admi-
rou-se com a falta de fé deles. Jesus percorria os 
povoados das redondezas, ensinando.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo  Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Ao Deus de misericórdia, que nos mandou 
seu Filho Unigênito, elevemos as nossas preces, 
suplicando:
R/. Senhor, nosso Deus, atendei-nos.
1. Para que os ministros da santa Mãe Igreja per-

severem na missão de levar o anúncio da Boa-
-Nova a todos os povos, suportando tudo por 
Cristo, supliquemos: 

2. Para que a Igreja que sofre, a exemplo de São 
Paulo, confi e na graça sufi ciente de Deus, e se 
alegre nas afrontas, nas adversidades, nas per-
seguições e nas angústi as sofridas por amor de 
Cristo, supliquemos:

3. Para que os missionários e missionárias espa-
lhados pelo mundo não desanimem frente à in-
credulidade e espinhos, mas consolem-se com o 
exemplo que deu o Divino Mestre, supliquemos:

4. Para que a nossa comunidade não se interpo-
nha à graça de Cristo, mas sempre confi e na sua 
graça e no seu amparo, supliquemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Ouvi, Pai bondoso, as preces que humilde-
mente vos apresentamos e conduzi com amor o 
vosso povo, por meio de santos e dignos pastores. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir G. dos Reis, M.: Fr. Valtair Francisco 

da Silva, CD Liturgia VI (A).
1. A mesa santa que preparamos, / mãos que se 

elevam a Ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor:

R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e fi -

lhos diante do altar. / A nossa oferta em nova fes-
ta, / a nossa dor vem, Senhor, transformar! (R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartu-
ra, / é só saber, reunir, parti lhar! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Fazei, Senhor, que este sacrifí cio celebrado 
em honra do vosso nome, nos purifi que e nos leve, 
cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. dos Dom. do Tempo. Comum VII – 
A salvação pela obediência de Cristo.)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pois, em vossa misericórdia, amastes tanto o mun-
do que nos enviastes vosso próprio Filho como Re-
dentor. Quisestes que ele fosse em tudo igual a nós, 
menos no pecado, para amardes em nós o que vos 
comprazia em vosso Filho. Por sua obediência, ele 
restaurou os dons que, por nossa desobediência, 
pecando, tí nhamos perdido. Por isso, também nós 
vos louvamos, Senhor, com todos os Anjos e San-
tos, e, exultantes, cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-

rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé e do amor! (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santí ssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos santos Após-
tolos e gloriosos Márti res, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. *Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



2. Ele é o maior dos senhores: / merece nosso 
louvor; / e mais do que aos deuses todos / nós 
lhe devemos temor. / Os outros deuses são 
nada, / ele é do céu criador. (R/.)

3. Sabei que o Senhor é rei / e traz justi ça a esta 
terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / e tudo 
o que o mundo encerra. / Os campos, plantas, 
montanhas / e as árvores da fl oresta. (R/.)

4. Ele é o Senhor do universo / e faz justi ça a seu 
povo. / Aos povos há de julgar, / reinando no 
mundo todo / por isso, a ele cantai, / ó terras, 
um canto novo! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Senhor, que, 
enriquecidos por essa tão grande dádiva, possa-
mos colher os frutos da salvação sem jamais cessar 
o vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,
Pai e Filho     e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: João de Araújo; M.: José Cândido da Silva, 

CD Liturgia e Canto Pastoral 2007.
1. Vem, meu povo, caminha em meu amor,

sê espelho dos céus para as nações,
nos caminhos terás o meu fulgor
e na dor minha paz nos corações. 

R/.  Igreja Santa e Missionária, 
os teus caminhos eu antes palmilhei,
ao céu unida, e solidária, 
mais, sempre mais, colherás o que eu plantei! 

2. No deserto, sem fontes, sê alento,
e sinal da esperança que nasceu,
se do Pai sou o eterno Sacramento,
te tornei redentor, ó povo meu. (R/.)

da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira e Pe. Jocy Rodrigues, 
CD Liturgia VI.

R/.  Quantas vezes, Senhor desprezamos / tua voz 
que nos quer libertar... / Nesta Ceia quere-
mos, de novo, / nossa fé com amor professar! 

Salmo 96 (95)
1. Um canto novo ao Senhor, / ó terras todas, can-

tai! / Louvai seu nome bendito, / diariamente 
aclamai! / Sua glória, seus grandes feitos / aos 
povos todos contai. (R/.)

Pai e Filho     e Espírito Santo.
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